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REDE SARAH
TÃO EFICIENTE QUE NEM

PARECE HOSPITAL PÚBLICO
ATENDIMENTO, METAS, 

RESULTADOS E RIGOR TÉCNICO 
FAZEM DA REDE SARAH UMA 

REFERÊNCIA INTERNACIONAL E 
UM MODELO A SER SEGUIDO. 
EM ENTREVISTA, A DIRETORA 

LÚCIA WILLADINO RELATA O 
DESAFIO DE GERIR NOVE 

HOSPITAIS PÚBLICOS, 
COM UM ÍNDICE DE 

SATISFAÇÃO DE 99%.

Página 3

A AÇÃO DIRETA DE 
INCONSTITUCIONALIDADE (ADI) 
APONTA ERROS GRAVES NO 
DECRETO LEGISLATIVO DA 
CLDF COMO GERAÇÃO DE 
INSEGURANÇA JURÍDICA AOS 
MORADORES, VIOLAÇÃO DO 
PRINCÍPIO DA LEGALIDADE E 
DESVIO DE PODER.  
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"DESREGULARIZAÇÃO" DO CONDOMÍNIO SOLAR 
DE ATHENAS É INCONSTITUCIONAL, DIZ MPDFT
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Editorial
Parece um Déjà Vu. De quatro em 

quatro anos, o brasileiro tem a per-
cepção que passou pelas mesmas 
experiências do passado. Vivemos 
em um ciclo de expectativas por dias 
melhores, por uma educação eficien-
te, atendimento médico digno, segu-
rança efetiva, além de representan-
tes políticos que pensem além de 
seus interesses ou de seus partidos. 

Mas o ciclo não se rompe. A con-
fiança depositada por meio do voto e 
os altos impostos que pagamos com 
muito custo não são suficientes para 
gerar serviços públicos de qualidade, 
segurança jurídica, ética na política e 
competência na gestão.  

Na educação, o último relatório 
da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico, cons-
tatou que mais da metade dos brasi-
leiros, entre 25 e 64 anos, não conclu-
íram o Ensino Médio e 17%, sequer, 
concluíram o Ensino Fundamental. 

Nossa saúde permanece em es-
tado crítico. O Brasil é um dos países 
que menos investe no setor: 490 
dólares/habitante, em 2012. Já os 
nossos vizinhos, Argentina e Chile, 
investiram, no mesmo ano, 700 e 
550 dólares, respectivamente. Fato 
que reflete na percepção do brasilei-
ro, quando 55% da população avalia 
nossa saúde pública como ruim ou 
péssima – segundo o Datafolha.

Quando o assunto é segurança, 
não se fala que nos últimos 11 anos 
morreram mais pessoas no Brasil do 
que no conflito da Síria. Os gestores 
públicos falam apenas que a “percep-
ção de segurança” melhorou – talvez 
porque a violência tenha se tornado 
parte de nosso cotidiano. 

É muito simples entender o que a 
população quer. Porém, é muito mais 
fácil se fazer de desentendido, uma 
vez que 79% dos brasileiros esque-
ceram em quem votou, no Congresso 
Nacional, na eleição de 2014.

Não há caminho fácil ou rápido. 
Porém, para mudarmos o cenário, 
precisamos parar de esperar, de re-
clamar e de esquecer de quem deve-
mos cobrar essa transformação. 

Tentando contribuir com um voto 
consciente dos eleitores da Saída 
Norte do DF, o Jornal Nosso Bairro 
realizará um debate entre os candi-
datos a Deputado Distrital da região.

Mas nosso trabalho não se en-
cerra nas eleições. Iremos cobrir de 
perto a atuação da Câmara e do Go-
verno ao longo do próximo manda-
to, para que você esteja totalmente 
informado a respeito do que estão 
fazendo ou deixando de fazer por 
nossa região. 

Expediente

CONPLAN APROVA REGULARIZAÇÃO 
DE CONDOMÍNIOS DO CONTAGEM
CONDOMÍNIOS AGUARDAM A ASSINATURA DO DECRETO DE REGULARIZAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO
PODER EXECUTIVO. A EXPECTATIVA É QUE A MEDIDA SAIA NOS PRÓXIMOS MESES.

Cerca de 1500 moradores de qua-
tro condomínios do setor Contagem, 
em Sobradinho II, estão a um pas-
so de conquistar a escritura de seus 
lares. Em reunião realizada pelo 
Conselho de Planejamento Urbano 
do Distrito Federal (CONPLAN), os 
processos de regularização dos con-
domínios Fraternidade, Jardim Ipa-
nema, Residencial Ipês e Vivendas 
Rural Alvorada foram aprovados 
pelos conselheiros, seguindo para 
emissão de Decreto Governamental.

Sob a relatoria da União dos con-
domínios Horizontais do DF (UNI-
CA-DF) e da Secretaria de Obras 
de Distrito Federal, os quatros par-
celamentos foram aprovados pelo 
Conselho. De acordo com o conse-
lheiro Antônio Morais, um dos re-
presentantes da sociedade civil, “o 
CONPLAN estará sempre ao lado 
daqueles que pretendem a regulari-
zação. É dever desse Conselho agili-
zar processos como estes, onde a co-
munidade aguarda por suas escritu-
ras”. A ação faz parte do processo de 
regularização do setor Contagem 3, 
que conta ainda com outros 12 con-
domínios que deverão ser votados 
pelo Conselho nos próximos meses.

Morador do Jardim Ipanema há 
mais de 25 anos, o síndico Thomas 
Nolte se diz aliviado com a aprova-
ção. “Fico com o sentimento de le-
veza. Moro no Ipanema desde 1992 
e desde então temos lutado pela re-
gularização. Com a UP à frente do 
processo, chegamos à conclusão de 
que seria uma saída mais segura e 
menos custosa, logo que a empresa 
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O que diferencia os 
hospitais da Rede SA-
RAH dos demais hospi-
tais públicos do país?

Inicialmente, é impor-
tante ressaltar que trabalha-
mos fundamentados na filo-
sofia humanista, de forma 
interdisciplinar e com base 
em evidências científicas.

Alguns elementos nos 
diferenciam dos outros hos-
pitais e garantem a quali-
dade dos serviços: a dedi-
cação exclusiva de todos os 
profissionais e a não tercei-
rização de serviços. No trei-
namento inicial, o auxiliar 
de higiene, por exemplo, vê 
as bactérias no microscópio, 
aprende como agir para evi-
tar transmissão de infecção 
e, com a participação de to-
dos, temos um dos menores 
índices de infecção hospita-
lar do mundo.

Todos os atendimentos 
são públicos e os recursos 
financeiros vêm exclusi-
vamente do orçamento da 
União. Para garantir o re-
cebimento, precisamos de-
monstrar o cumprimento de 
metas. Assim, não recebe-
mos por procedimento rea-
lizado e sim pela análise de 
nossos resultados. 

Em relação à sociedade, 
além de atendimentos médi-
cos e de reabilitação, ofere-
cemos também programas 
educacionais. Recebemos 
por ano, em média, 11 mil 
profissionais e estudantes de 
outras instituições. 

Quais os principais 
desafios para gerir a Re-
de SARAH?

Manter a qualidade e 
excelência em todas as nos-
sas unidades, garantir que 
o usuário receba o mesmo
nível de atenção em qual-
quer um dos nossos hospi-
tais.  Sabemos que os nossos
resultados vêm se manten-
do com alto nível de exce-
lência, mas o maior desafio
é melhorá-los. Não se pode
achar que já se atingiu um
padrão bom, que já venceu,

EM 2017, A REDE SARAH ATENDEU A 1 MILHÃO E 665 MIL PESSOAS, COM ALTO NÍVEL DE SATISFAÇÃO DOS USUÁRIOS 
(98,8%). É COMPOSTA POR NOVE HOSPITAIS LOCALIZADOS EM: BRASÍLIA (DUAS UNIDADES), SALVADOR, SÃO 
LUÍS, FORTALEZA, BELO HORIZONTE, BELÉM , MACAPÁ E RIO DE JANEIRO
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sempre existem processos a 
melhorar e  novos conhe-
cimentos para adquirir e 
compartilhar.

Com a grande velocida-
de do desenvolvimento da 
ciência também é funda-
mental manter a atualiza-
ção científica por meio da 
qualificação constante das 
equipes para garantir aos 
usuários o melhor e o mais 
atualizado tratamento.

Também temos mui-
tos desafios em outras áre-
as. Atualmente, temos um 
grande projeto de susten-
tabilidade ambiental. Esta-
mos implantando energias 
limpas em toda rede, bara-
teando o custo e protegendo 
o meio ambiente.

Qual é a sua opinião
sobre o SUS? Deveria ser 
privatizado?

Penso que a privatização 
não é um caminho. Entendo 
que precisamos muito me-
lhorar a qualidade do aten-
dimento realizado pelo SUS. 
Desenvolver sistemas de au-
ditoria e de controle sobre o 
que está ocorrendo. É neces-
sário que os gestores do SUS 
sejam instrumentalizados 
com ferramentas que possi-
bilitem uma boa gestão. 

A informatização é uma 
grande aliada da gestão 
hospitalar. Se conseguirmos 
ter em todo o SUS prontuário 
eletrônico, sistema de geren-
ciamento hospitalar, de ges-
tão de pessoas, de materiais, 
de estoques, de patrimônio 
e de contratos, a situação 
muda, pois a informação 
fica transparente a todos os 
profissionais e os diagnósti-
cos de problemas ocorrem 
em tempo real, permitindo 
uma solução ágil.

A Rede SARAH é reco-
nhecida internacional-
mente, por sua excelên-
cia técnica, de tal forma 
que contrasta com o ce-
nário dos hospitais pú-
blicos do Brasil. Por que 
esse contraste ocorre?

Um ponto fundamen-
tal é o desenvolvimento da 
pesquisa. Temos excelen-
tes pesquisadores no Brasil, 
muitos profissionais alta-
mente qualificados e capa-
zes de gerar conhecimento 
de ponta e compartilhá-lo 
com comunidade científica 
internacional. É necessário 
que os hospitais ofereçam 
possibilidades de pesquisa 
em serviço, instrumentos 
e materiais que viabilizem 
que as mesmas sejam desen-
volvidas. Foi a partir de pro-
jetos     internos de fomento 
à pesquisa que a Rede SA-
RAH se tornou a referência 
internacional que é hoje. 
Atualmente, temos acordos 

de cooperação com diver-
sas instituições nacionais 
e internacionais como a 
Universidade da Califórnia 
(UCLA), de Massachusetts, 
de Tulane (Estados Unidos), 
Collège de France (na Fran-
ça), Universidade de Aachen 
(Alemanha), Universidade 
Queens (Reino Unido),  Hos-
pital de la Santa Creu e San 
Pau (Catalunia).

Antes, mandávamos os 
filhos estudarem na Euro-
pa ou na América do Norte, 
hoje, recebemos alunos da 
Universidade de Ciências 
Aplicadas de Haia, na Ho-
landa. A partir deste ano, 
vamos receber também mé-
dicos residentes da Universi-
dade de Massachusetts nos 
Estados Unidos para passar 
um ano conosco aprenden-
do Neuroreabilitação. 

Qual é o impacto da 
redução dos investimen-
tos em Pesquisa e De-
senvolvimento na Saúde 
brasileira?

Os danos podem ser 
imensos. O desenvolvimen-
to científico é fundamental 
em todas as áreas do conhe-
cimento. O conhecimento 
gerado em outros países 
pode ser aproveitado aqui, 
mas temos nossos próprios 
problemas e nossas próprias 
características, então, só a 
pesquisa importada não 
funciona. Temos situações 
muito especiais, como foi 
a epidemia pelo vírus da 
Zica, entre muitas outras. 
Precisamos gerar conhe-
cimento a partir da nossa 
experiência, e a pesquisa é 
o caminho para isso. É pre-
ciso que o poder público
entenda que pesquisa não
é luxo, é necessidade bási-
ca de uma nação do porte
da nossa.

O que é necessário 
para que um paciente 
seja atendido em uma 
das unidades? 

Para garantir a univer-
salidade e a equidade no 
acesso aos nosso serviços, 

implantamos um serviço di-
reto e simplificado de solici-
tações de consulta, por meio 
de preenchimento de formu-
lários eletrônicos em nosso 
site na internet. Sensível à 
exclusão digital ainda exis-
tente no país, mantivemos 
a possibilidade da solicita-
ção ser feita pessoalmente 
ou por meio da Central de 
Atendimento Telefônico. 

O pedido de atendimen-
to pode ser feito pelo inte-
ressado, por seu responsável 
legal, por profissionais de 
saúde ou pelas Secretarias 
de Saúde Estaduais ou Mu-
nicipais. Uma vez cadas-
trada no sistema, a solici-
tação é encaminhada ao 
processo de avaliação rea-
lizado por equipe técnica 
especializada. 

O agendamento direto e 

imediato é oferecido a bebês 
com idade entre 0 e 18 me-
ses, pois nesta etapa da vida 
não deve haver demora no 
acesso a especialidades co-
mo Pediatria do Desenvolvi-
mento, Ortopedia e Cirurgia 
Plástica Reparadora. 

Para as demais faixas 
etárias, a triagem e agen-
damento são realizados a 
partir de critérios listados 
no site da Instituição, na 
seção Rede SARAH. Conclu-
ída a solicitação de atendi-
mento, o usuário recebe um 
número de protocolo que 
lhe permitirá acompanhar 
o andamento de seu pedi-
do. A resposta à solicitação
é dada, em média, em sete
dias, mas pode ocorrer até
no mesmo dia. As consultas
são agendadas em 30 ou no
máximo em 90 dias, após a
avaliação.

Todas as operações rela-
cionadas com o atendimen-
to são monitoradas por um 
sistema que integra as nove 
unidades da Rede SARAH.

Existe, por parte da 
administração do hos-
pital ou por parte do 
governo, o objetivo de 
expandir a Rede SARAH 
para mais cidades? 

No momento não há ne-
nhum planejamento de ex-
pansão. A criação de uma 
nova unidade depende es-
sencialmente de que o go-
verno federal disponha de 
recursos. Não basta inau-
gurar, como ocorreu em al-
guns estados com a criação 
de UPAS que foram cons-
truídas e equipadas, e que, 
até hoje, estão fechadas por 
falta de recursos financeiros. 
Muitos estados brasileiros 
demonstram interesse em 
ter uma unidade SARAH, e 
nós sabemos fazê-las, mas 
é preciso ser muito realista, 
ter certeza que será execu-
tada e que funcionará ple-
namente, senão, o investi-
mento pode significar jogar 
dinheiro público fora, e isso 
não pode continuar a acon-
tecer no Brasil.

DIA
   DIA

assumiu toda a parte burocrática 
que antes era de responsabilidade 
dos moradores”, comenta.

Também presente na reunião, o 
síndico do condomínio Fraternida-
de, Antônio Medeiros, falou sobre 
a importância que a regularização 
tem para a comunidade. Ele apon-
ta que “a maioria do condomínio 
está ansiosa pela regularização. Eu 
fico muito feliz em sair daqui ho-
je com uma resposta positiva para 
passar aos moradores”. Apesar da 
demora nos trâmites oficiais, An-
tônio acredita que a escritura está 
cada dia mais próxima: “depois de 
diversas reuniões sobre esse assunto, 
finalmente podemos sair daqui com 
uma boa notícia. Apesar do can-
saço, agora podemos ficar tranqui-
los”, pontua.

Ricardo Birmann, Diretor-pre-
sidente da UP, comemora a apro-
vação citando uma vitória da co-

munidade. “Sentimento de dever 
cumprido. Temos um compromisso 
não apenas com essas comunida-
des, mas com a cidade de recuperar 
o ordenamento territorial de nossa 
propriedade, então é gratificante 
poder chegar nesse ponto de apro-
vação formal que é o CONPLAN”, 
salienta. 

O diretor afirma ainda que a 
empresa sempre esteve em diálo-
go constante com a comunidade. 
“Nunca houve um caso de um mo-
rador sentar conosco em uma mesa 
de discussão disposto a negociar e 
não sair com um acordo que o agra-
dasse. Isso nos dá muita segurança 
para continuar trabalhando.”.

Com a aprovação dada pelo Con-
selho, os processos seguem para 
emissão de Decreto Governamental, 
possibilitando o registro em cartó-
rio das áreas e a entrega das escri-
turas aos moradores.

Não cobramos 
taxa de entrega

3702-2171
Drogaria Genérica

99323-8341

LÚCIA WILLADINO, DIRETORA 
DA REDE SARAH DE HOSPITAIS

Instituto
Veri icador def
Comunicação

Filiado ao

ANTES, 
MANDÁVAMOS OS 
FILHOS ESTUDAREM 
NA EUROPA OU NA 
AMÉRICA DO NORTE, 
HOJE, RECEBEMOS 
ALUNOS DA 
UNIVERSIDADE 
DE CIÊNCIAS 
APLICADAS DE HAIA, 
NA HOLANDA

Com 24 votos a favor no CONPLAN, processos dos condomínios do Setor Contagem 
estão mais perto da regularização.




